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ETc : : ' 
E úxeo. Sur. Dr. d6 Beilo u.sbõ.», DebDe Director ds Esncols Bmuto? 
PA a EJ 
FE Lc àe áuTicuLtara e Veveriz .rla do Éstudo de Minas Gersus. ' 

Ísnho & houra e vozg entíeçar o relstorio dos servi:os prestedos ;0X 
*o eba, ouono professos, a ests notvsvel estabeileciznento de ansíao suçerior, 
El,;!z dstadual, ue tão sabisesnte u.n_ºu, S corrsessondente ao uuraàexa, x_« 
cn T  ôra finde, de 16064..- 
E Fusto é disposição cests Gacola, & reuisição vossa, çelo Br. Secreta=.- 

= - rio da Agricultars do tst:xdo, asui atuãt.&.t no dis k de áDCil do correate 
ETEISO R = 

Entranco, ilmedcistamentô, em wew&o as sáínsas zmc»,ªn. au én,,â:— 
Su coOMPTSCOSNdi &S ; cndes IesçonsaDáiidiçdes 4S vinsas 6SeF soore seus ! 
hompros, tendo acceito & bunrosa misesto .ue me designastes, qual à de fa- - 
38 vartbo do AUSSTO dOS docaentes cetàu..aucm de becols Superior de úAgri- 
cultura e Veterinaria do Lstudo de Minss Gersês, cujo noze já ultrepasãa = 

" ss Sfronteiras da pabris bresiieira, p:ra Seoafr nos grincés centros dos 
n m: Cuitos palcoes do Foeiho e do Novo LuuGO, 

'eusratanto,de ue cunpri o meu dever, me alfárma é consciencia, &us, 
coxO 95 Gn ERÇOS que recesi ss ilfcssem acias de uinhes for;as,y a';autm 
2u8 070 haja cocres;ondido a% vossa súpectetiva., Tfodavisa, como ndo cevê | 

—ter Escasedo àÉ vVoOsSSA argoba per o e sforço ue fia psara bem aervár 
É csuss jue constitos o vosso idesl pstriotico, olho vare Os meus sctos, “,i 
contante consi£go mesno 2 sem pejo de enc.ra-io8s. 

sIfelivanente, ieccionsi cs cacaairas de GClísica Frocedeutica, no pri- - 
aoilTOo sescstre; 50 segu-ndo, Fatuologçãa Nodica, Patuaoloçis veral & &uim] 
Votuesincria; e, om sibos, cccoiientelmente, ds cadeiras de Veterinscia pru- 
tica, étssistencie a Goscitaes é cohysbcs Bío;aªaca. Cono vereis pejo (ue- — 
uro junto, deil 198 aulzas. ' ã : 

qUEGIO dO FPOSUMO Ous aUidS. 
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àalos úadas yelo professor Gersróo Hodrigucs Velle, mo | 
Bâg,unóº susresurês o 
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trar doze cCuUrsos 4 ue foram os s eguintes: HRaiva, Carbunculo Hematico, 

— tos. 
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Durante a s emanse dos famendeiros,iuil encarregado de minis- 

Febre Aphtosa, Carbuaculo Symptomatiço,Pseudo-laiva, Garrotiiho,Corysa 
Aviaria, Espirocnetoss,Bouba Aviaria,Mormo e Diat:hªa:branca dos pin- 

| - Coube-me a grande distincção de,com meu illustre 
coliega,Dr. J. Carvalho Barbosa,acompanhar,em uma excúrsão a s. Pau- 

10,a turma de engenheirandos de 1604, deste estaheLocfnanto de en- 
s ino : = 

: — Na Capital caulista,onde chnegamos a 8 de Novem- 
bro,visitamos a Secretaria da Agriculture,Departamento do Gaíb, 
ES cola de Medicina Veterinaria,Instituto Biologico, Instituto Bu- 
tantan, Departamento de Caça e Pesca, Departamento de Industria 
animal,Faculdade de MadicinçFrigotifico ArTmOUr,Horto Florestal, 
Orchidario, Chacara Dierberser,Granja Julieta,e Represa Santo Ama- . 
r£O. Da càgítal seguimos para Nova VYdessa, examinandgaetidamente, 
as installações zootechnicas da FxEenda Modelo e seu rebanho bovim 
que contem reproductores das raças :Caracú,Normandá, Fiemenga, 
HoliandezagGersey;s egulmos depois para Campinas e Piracicaba. 
Nesta Guade examinamos cuidadosamente os rebanhos da Éscola Agri- 
cola Luiz d Queiroz,e suas instélações zooteachnicas. Voltamos a 
S. Paulo.Vis itamos o Posto de Inspectoria de Fructas e Frigurifi- 
co,em Santos, regressando & Es cola,via maritima,com parada de um 
dia no Rio de Janeiro, : j 

Ex Em 8. Paulo tudo e' grendioso e defínitivamente insk 
“ -tailado., Nas de budo que 1á vimos nxde fica 2a dever, eu,org“niaagaõ, 

efiíiciencia e finalidade, & obra original, sovw o ponto de vista edue | 
cabtivo, té sul se rezliza, neste recanto brasileito entre as impo- 
nentes montanhas do ;runde tstudo de Ninas, obedecento o influxo sa- 
iutar do vosso patriotismo sedio, de inteliectual moço, consciented 
.quanto sode, para levar & effeito & firdua tarefa de ilevantamento do 
nivel da 1nstrucião e da rFíjueza agricola brasileiras. 

. - diBsreznado do sentimento de civismo jue gonstitue o 
ambiente deste templo augusto, erigido em altar, onde a Patria & 
Venercãda, sempre, no decurso da viajem,me aproveitel das orvoBmtunidaá s 
des que”te offereceram, para evidencisr, aos engenheirandos que tive 
« honra de acompa.har, dsta verdsde, com o intuito, caúa vez mais f 
me, de colisborar para à grandeza deste grande &ducandario Mineiro, 
orgulho inconteste dos bons e sincaros vatriotas. 
: = Os servi-os publicos paulistas, tento referentes & 
agricultura como &É psecueria, sem duvida, levem nmuita vantagem aos 
de Minas Gerses.Pesa-me como VItAiIfirdi/d mineiro, confessa-lo, 

Tas, para fezerlo, excivo de mim qualçuer sentimento de bairrismo, 
pure reconhecer como pr.sileiro, a optima orientação que os admi- 
nistradores de S.P=ulo, vêm dando &s industrias agrarias, 16 cari- 
nhosamente cuidadas, - 

O Instituto Butantan, o Instituto Biologico, a Fa- 
culdade de Mediícina, o Departamento de Industria Anizal, bem como 
o Instiítuto Agronomico de Campinas e o Horto Florestal da Cepibul, 

ODr4S que representem um testemunho evidente do valor daquelles 
petricios nossos que passarem pela gerencia dos negocios publicos 
daquella importante unidacde da federação brasileira. 

ue os acministradores mineiros colliaborem comvos- 
co, Sr. Director, no acabamento desta obra que encetastes e que sabim 
umente encaminhaes, a Escola Superior de áAgricultura e Veterinaria do 
éstaedo Be Minss Gseraes, por .ue sô esta obra se mbvela às suas co n- 
generes por mim vistidas 18 nas plages bandeirantis. 

* Wue foi proveitosa a excursão que fize am os enge- 
nneirandos de 1904, « 8S .Paulo, vos dirão os seus reletorios que vos 

" chegarão &s mads e, em particular a mim, eu vos «fífirmo, o provelto 
foi real porque z=s deduçoEs que tiro do que vi, fazem avolumar cada 
vez mais em meu espirito a eonvieção de que Minas precisa de prepa- 
Far homens capazes de enfrentar com denodo e sabedoria os seus grandias 



— vroblemcs economicosaífim de fuzer jus a um dos iug.res de llditmi;,ª no 

- Finaris do Estsdo de Minss Gorces. — 

'ªª"_':-íéiànf.amm da. ciluica pratica & bem sssim, instelle. 00€f para mal 

— doentes,visto como,6es actuses,são insufficientes,dando ceuss à qu 

— interesse dos siuunoes,por falta de acomoduções nospitalarés. 

— te de seguinte lístasug emmugõo,um cesto,um palde esmaltedo,um dito 

-/ escada poquena com dois degrhos,um tamborete,um alfange,um cutelo,s | 
—— uUma peúra paraá anmolar Íerreamentea,Um cobide,uma raspadeila,uma serágo 
iª de borracha,um gerto metalico paze Lirpesa,uma bowmba"Shell"pa-Ps 
o RE COKX" UM Váidio grande sem Cúíumpa,um irrigedor para dois litros, 
"c boriacha & pipojguns Bangueira com cinco aetros;tres cor:enteés mee — 

— sccomuettesse 05 s eus rebanhos,empreça ndo a polícia de focoste a — 

& pretice no sentido ce s e aceauteiarem os s agrados interesses do — — 

CoOBcorreu enormemtate o digono Profess or estagiario,Gersido 

:: 201 “ 
E 

concedto das unidedes estuduses brssileir:s, e estes nomens so”' 
r£o sahir dos laborctorios à.« éscola Superior de ALgriculturs e iah_»— : 

= a 

— tlaborel 18 circulares, correspondentes - estus - sés. 
dei dursnte a Gemena dos Fazendelros. 

— henbro é sc .utsicão àdo mururisl indissensavel so bom 

és vezes,não possas ser internsdos «onlmsés doentes pere estudos dê — 

O material existente
 no Bospital Veverínario com 

de zinco,uma taoua com um melro e vinte é cinco em. de lergura,uma 

talicus para pronder animses,um iaço de cOFO Cru,um apareiho de come —— 
tensõaocipe de amigo).,uma poeila compieta,um cabresto pare bezerros, — 
tres ditos para vovinos,dols para cavalios; tres mordaças para cats, 
E Uma Vassoure. : : SE 

VS sê erviços clínhcos sxscutados por seste Depérite —— 
tamento,no decurso do extreisicio que Óóra finda,comprenendido entre — 
os nes &s de ábril e LDeszempro de iuvós,conforme assentamentos conse — 
tantes do livro para tal fim designado,poderá ser exsmims do,sk 
preciso,pare melhores esclsarecisentos. : S 

álem dos casos descriminsdos em a releção qua jfun= — 
to eaocontrareis,este vepartamento levou « efsito,com pl extito, — 
conmbate a epizzotia de Liphteris aAvicria,irrospida sobfintensa,m0 — 
áviario industrisil de éscols,e cons eguiu evitar que a febre ayhtosa, | 

soro-vacinaçaão "Vital Srasil",. : 
Cono vereis,iol apreciavel o concurso .restado & 

és cois por este Lepartamento que tenno « hongpa de chefiar;fesúita= 
fom proveiltosas É economia deste estabelecimento,as medidas postas 

EStado. 

. rara 4 ue dornas & 6 Como s à& tornou,digno de mta, 
o trabatho produzido por este bepartamento,não lhe faltou o agoio — 
moral dess à Directoria,fsactor decis ivo do exito de seus braba- 

“ihosjnem « colisboraçãO dos desais Vvepertamentos seus correlactos, 
q ue s empre estiversm & albura do espirito de collaboração que coOns= — 

titue a Dase golida, a fiírues o desta obrs aonumentel q ue vindes — rFecllssndo para felicidade futura da ratria Dreslieira.çbyçara tudo — 

Valie,; ue se revelou tão esforçado no cumpriménto de seus doveras - 
profis s ionacs,como incençavel no des cmçemho de suas funcções,ês — 
q Uaês & empre procurou dar o meximo de eficicncia. ' SE 

Commetteria uma iajustiça sê ne0 me referiss easqui — 
tambem,pera recomenda=-lo a éss & D.Írãcwna,aa n0me do Sor. Hestor — — 
Thiago, funcionsrio que,nos linites de suzs humildes respons abi= — — 
1iúdades fez-se úigno de Gcomios « referencia,por suas assiduldade ao — 
serviço,obediencia respeitoss e nitida comprehensão deseusdeveres | 
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Sar. Director: 

Permitti q ue vos feilicite pelas notaveis conquistas 
realisadas pela Escola,durante o anno que finda,e que me sir- 
va da gportunidade para raaffirmªr os meus protestos de ad=e 
miração e estima por.voss a pessõas de patriote abnegado. 

S audações attenciosas. 

Escola,ól de Desembro de 1uõ4, 

“svliíysdges Fabiano Alvess 
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NARIA DO ESTADO DS MINAS GERAS 

PIOOLNPURAE ASSGITAMENTOS, PEl 

ONICA VETERDIARIA DA ESCOLA,SUPERIOR DE AGRICULTURA E Vi 
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consulta 

19-9-54 
19-9-34 
19-9-34 
20-9-34 
22 9=-54 
22-9-34 
22R-9=84 
23 -9-34 
257 9-34 
24-9=-34 
24-9-54 
20-9-34 
26-9=34 
27-9=-54 
28-9-34 
29-9=34 

1(029-9-34 
17 99-9-34 

P
R
P
p
I
P
I
O
N
D
O
D
P
P
P
P
P
H
H
H
R
A
E
 

R
D
 
p
 

p
y
N
H
j
p
h
P
N
H
P
I
I
N
O
O
 
S
D
 

" 29-9-34 
29-9-34 

18-10-34 

Bovina 
Bovina 
Bovina 
Áve 
Bovina 
Bovina 
Eguina 
Canina 
Bovina 
Bovina 
Bovina 
Bovina 
Bovina, 
Bovina 
Peru 
Bovinsa, 
Bovina, 
Bovina 
Bovina 
Suina 
Suina 

EBquina 
Muar 
Bovina 
Bovina 
Bovina 
Bovina 
Bovina 
Ave 
Bovina 
Bovina . 
Equina 
Bovina 
Bovina, 
Ovina 
Equina 
Bovina 
Suina 
Equina 
Caprina 
Ave 
Bovina 
Caprina 
Equina 
Equina 
Canina 
Muar 

Passar. 
AVve 
Bovina 
Canina 
Bovina 
Bovina 

Nº Data da Espécie Proveni- 
encia 

Dep.Zoot 
Dep.Zoot 
Dep.Zoot 
Dep.Zoot 
Dep.Zoot 
Dep.Z4oot 
Exterma 
Exterma 
Dep.4oot 
Dep.4o00t 
Dep.400t 
Dep.Zoot 
Dep.Zoot 
Dev.Zoot 
Refeitor 
Dep.,400t 
Dev.Zoot 
Dep.Z00t 
Dep.Zoot 
Dep.Z00t 
Dep.Zoot 
Dep.Agr. 
DEV . ABT. 
Dep. Zoot 
Dep.400t 
Den.Zoot 
Dep.ã4oot 
Dep.Z00t 
Dep.4oot 
Dep.Zoot 
Dep.Zoot 
Dep.A£gr. 
Dep.Zo00t 
Dep.Zoot 
Externa 
Dep.Agr, 
Externa 
Dep.Zookt 
Extermna 
Exterma 
Dep.400t 
Dep.Zoot 
Externa 

- Extema 
Externa 
Externa 
Externa 

Externa 
Depv.Zoot 
Dep.Zoot 
Extema 
Dep.Zoot 
Dep.Zoot 

4 
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Proprie- Diagnostico Tratamento Cura-Sacrifi- Mortos 
dade 

Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
JsBilVa 
Fceo.liar 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Fausto.C 
Escola 
ANnt.Ar. 
Escola 
Ant.Fer,. 
Ant.Nas. 
Escola. 
Escola 

Ant.Mou. 
Alb.,Sen, 
Nadyr.Re. 
Jayme 
Alcebia., 
AlbVel, 
Escola 
Escola 
MEFALlV, 
Escola 
Escola 

p;pvavel 

Frieira 
Bicheira 
Diarrhéa 
Corysa 
Derma todio 
Figueira 
Castraçao 
Inf.intest 

Frieiras 
Frieira 
Bicheira 
Frieira 
Frieira 
Aborto 
Corysa 
Mastite 
Vaginite 
Tuberculin 

Extrac.sec. 
Barna 
Ret.urina 
Sarna 
Sarna 

Abcesso 

Corr.vagin. 
Suspeito 
Mastite 
Corysa 
Vaginite 
Para.P.par. 
Diarrhéa 
Frieira 
MNastite 
Sarna 
Conjuntivit 
Frieira 
NMastite 
Lesoes tr, 

Anemia, 
Corysa 
MNamm.Stre. 

Sarna 
Rachitismo 
Vermes . 
Castraçao 
Ferimentos 

Canceiira 
Vermes 
Fer.Unhas 
Lesoes tr, 
Abcessos 
Anemia 

instituido 

Curativos 
Curativos 
Forn.rec. 
Forn.,reç. 
Extracçao 
Figueirinha 
Cirurgia 
Forn.,rec, 
Extirpvação 
Extirpaçao 
Curativos 
Curativos 
Extirpaçao 
Lavagens 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Forn.rec, 
Observaçao 
Lavagens 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Forn.rec, 
Forn.rêc. 
Lav.ute. 
Cirurgico 
Lavagens 
Autopsia 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Rec.e trakb, 
FOTN.rec, 
Extirvaçao 

POrNA.ret,. 
Forn.rec. 
Forn,.rec, 
Extirvaçao 
Forn.reec. 
Curativos 
Forn.rec, 
Forn.rec, 

Autopsia 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Cirurgico 
Curativos 
Forn.rec., 
Forn.rec. 
Curativos 
Curativos 
Cirurgico 
Forn.rec. 
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Nº Data daá 
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A
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S
D
P
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H
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H
E
D
P
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D
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N
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P
D
D
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D
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consulta 
, 

18-10-34 
20-10-54 
20-10-34 
28-10=-34 
25=10-384 
23-10-34 
24=-10-34 
24-10-84 
25 -10-34 
20-10-34 
25-10-34 
26-10-34 
26-10-84 
26-10-34 
29-10-84 
O-10-34 
=10-34 

F -10-32 
31=10-34 
1-11-34 
1-11-34 
1-11-34 
I-LL=84 
Sallo34 
SelIL64 
3-11-34 
5-11-34 
5-11-34 
5=11-34 
6-11-34 
7=11-34 
8-11-34 
9=11-34 
9-11-34 
9-11-34 
-11-34 

10-11-524 
10-11-34 
12-11-34 
12-11-34 
12-11-34 
13-11-84 
15-11-34 
16-11-34 
16-11-34 
16-11-34 
16-11-34 
Ao-11.254 
20-11=54 
21-11-324 
21-11-34 
22-11-34 
293-11-34 
23-11-34 
4—11-54 

Espécie 

AVvVe 
Bovina 
Bovina 
AVe 
Canina 
Pombas 
Bovina 
Canina 
Bovina 
Muar 
Bovina 
Bovina 
Bovina 
Bovina 
Bovina 

Canina 
Bovina 
Suina 
Canina 
Muar 
Perús 
Equina, 
Coelhos 
BOVina, 

Canina 
Palmips. 
Bovina 
Bovina 
Equina 
Ave 

Ovina 
Muar 
Bovina 

Canina 
Bovina 
Nuar 
Áve 
Bovina 
Equina 
Bovina 
AVe 
Canina 
Suina 
Suina 
Equina 
Bovina 

Bovina 
Suina 
Suina 
Ave 
Ave 
Suina 
Bauina 
Equina 
Canina 

Proveni- Proprie- Diagnostico 
encia 

Dep.Z00t. 
Dep .«Boot. 

Dep.Z00t. 
Dep.Zoot, 
Exterma 
Externa 
Dep.Agr. 
Exterma, 
DEPp+ Á£TC » 
Dep.Ãgr. 
Dep.Zfoot. 
Dep.Agr. 
Dep.Z00t. 
Dep.Zoot., 
Dep.Z00obt. 
Externa 
Dep.200t. 
Extema, 
Externa 
Egterna 
Exterma 
Externa 
Extema 
Externa 
Externa 
Exterma 
Externa 
Externa 
Exterma 
Dep.ãoot. 
Extema 
Dep.AÃgYr. 
Dep.Z00t. 
Externa 
Dep.Z4oot, 
DEP.ABLT. 
Dep.Z0oot. 
Dep.Zoot. 
Dep.3oot. 
Dep.ã40oot. 
Dep.Z200t. 
Exterma 
Dep.Z3o0ot. 
Dep.ãoot. 
Dep.400t. 
Dev.Zo00ot, 
Dep.Zoot, 
Dep.fooL. 
Dep.400t. 
Dep.20et. 
Exterma 
Dep.Z00t, 

Externa 
Exterma 

dade provavel 

Escola GCorysa 
Escola TFigueira 
Escola NMetrite 
Escola GCorysa 
Reg.Lh. Esgana 
Alv.Ara.Parasitos 
Escola Abcessos 
Jsé.MNon Uretrite 
Escola Lesoes tr 
Escola Pisaduras 
Escola Lesoes tr. 
Escola Ábcesso 
Escola Figueira 
Escola Mastite 
Egcola VUretrite 
JO .GOnZ.Sarna 
Escola Vermes 
Anto.Am.,Nefrite 
Anto.Am Urina solt 
Fagund. Anemia 
Reg.ho. Corysa 
Anto.Pa.Diarrhéa, 
Mia.Fag Sarna 
Ant.Pau Carb.Sympt. 
Nar.Nar.ânemia 
O0le.A.F Sarnas 
Mel.Rez Dermatobiose 
Aug.Men Hematuria 
Jo Tho. Contusao pé 
Excola Corysa 
Neca P. Diarrhéa 
Excola Fractura 
Escola Tumor . 
Barcel Castraçao 
Escola Benes 
Escola Pisaduras 
Escola Diarrnhéa 
Bascola kErieira 
Escola Vermes 
Escola Dermatobiose 
Escola Abcesso 
W.Vian, Esgana 
Fscola Hematuria, 
Escola Hematuria 
Escola Vermes 
Escola Abcesso 
Escola Vermes 
Escola Patto dêf, 
Escola Abcesso 
Escola Pasteurelo 
Cassian.Hvysromas 
Escola Suspeito 
Escola Anemia , 
Othoni. Castracçao, 
Alv.Net Constipaçao 

F 

280— 
* 

Tratamento :Gurados Sacri-Mor- ª 
instituido fica- tos - 

dos. 

Rec.trab. 1 
Figueiri. 
Rec. Trab. 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Cimirgico 
Forn.rec. 
CGurativos 
Curativos 
Curativos 
Cirurgico 
Figueirin, 
Rec.trabt. 
Trats0UL . 
Forn.rec. 
Vermi£foso 
Forn.rece. . 
Forn.rec. 
Formn.rec. 

Forn.rec. 

Forn.rec. 
Forn.rec. 
Vacceina 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Forn.rec. 
Curativos 
Rec.trabt. 
FOInN.roec, 
Curativos 
Curativos 
Cirurgiço 
Extracçao 
Curativos 
Forn.rec. 
Curativos 
Vermifogo 
Extrac;ao 
Cirurgico 
Forn.rec. 
Autopsia 
Rec.trat. 
Vermifogo 
Cirurgiceo 
Vermif£fogo 

Observaçao 
Cirurgico 
Soros 

Cirursico 
Autopsia 
Forn.rec. 
Cirurgico 
Forn.rec. 

[
)
 

P
R
L
R
H
I
D
N
H
E
E
D
I
D
P
O
A
G
!
 

1 
N
O
N
I
D
N
D
D
D
H
D
D
Q
D
O
W
|
 

O
 
e
 
P
 
D 
o
 
o 
o
 
o
 
o
 
c
 
P 
o
 
o
 p
 
P
 
o
 
en

 B
9 
s
 
P
 
o
u
s
 

à
o
 

R 
A 

o 
s 
B
S
 

S 
A 

ee
 

A 
ic

 A
 

N 
E
S
 
R
A
 N 
D
A
 
E
A
A
 

R 
R 

S 
U
A
 

A 
S 

T 
A 

N 
B
c
 
oc

 
L 

N 
R
T
 

E 
R
R
R
A
 R

 
R
A
 

S 
N 

ES
A 

E 
R 
A
 

B
T
 

e 
o 

B 
N 

S
A
 

[ A
A
A
 1
0
A
 
R
=
S
A
 A
E
N
 
S
i
 

A 
0 

RA
 

S 
n
c
A
 S

TS
A 
So

S 
MI

S 
fm

 
M
A
 B
Em

 2
98

 
e
l
 V
E 
E
S
 T 

RS
 c 

N
T
 

R 
A 

Rs
A 
ST
 
m
a
 D

aP
K 
T
A
 
22

A 
Sa

hf
 f
nA
 
S0
m 
S
D
 
1E
 
T
A
 S
RA

 1
0
 
6
S
 
ee

l 
a 

A 
2P

A 
M
M
 
NE

M 
1A

tA
 1
A
 J
En
 
V
E
A
 

"
 

À 



=" 

TB s) 
G é 

Proprie- Diagnostico Tratamento Cura- Sacrifi- Mortos Nº Data da Especie Prozgi— 
consulta degie provavel . instituido dos  cados 

26-11-34 Canina 
26-11-34 Felina 

. g=l11-34 Bovina 
27-11-34 Bovina 

Externa Fel.fou Inapetencia Forn.rec. 
Externa Fco.Sal. Constipaçaão Forn.rec. 
Externa dJs VYemes .  Forn.rec. 
Externa Jsé inl. Obs ao Seg.Carta. 

28-11-34 Bovina 
28-11-34 Ovina 

. 2B=11-34 Equina 
— S0-11-34 Bovina 

Dep.2o00t Escola 
Dep.200t Escola 
Dep.200t Escola 
Dep.Zoo0t Escola 

Neuplasia 
Bicheira 
ânemia 

FoIrn.rec. 

FQm. reC. 

Forn.rec, 

— S0-11-34 Canina 
30=11-54 Equina 
2Q-12-34 Bovina 
3=12-34 Equins 
B5=12-34 Canina 
Bo-12-354 Bovina 
5=123-34 Canina 
6-12-34 Bovina 
6-12-34 Equina 
G6G=12-34 Bovina 

1 7=12-34 Ave 

Externa Antonio 
Externa Alo.Por _ 
Dep.Z00t Escola Autopsia 
Externa Eb.R.Cos Pisadura Curativos 
Externa Nes.T.  Inapetencia Forn.rec. 
FExterna Jo.Nev. KMeteorismo Forn.rec. 
Esterna Mar.,P.  Coréa Porn.rec. 
Externa Jsé Lop. Inf.,larma  Forn.rec. 
Externa Jsé Gal. Pisaduras  Curativos 
Externa Jsé Gul., Castraçao, Cirurgico 
Dep.2Z20o0t.Escola Imm:lsaçao I1nN0B.Sang. 

Forn.rec. 
Forn.rec, 
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Bovina=---220; Equina=--23; Muar=---14; Ca.prina—-—a, Ovína———ã, Suina---91; Cani- 
na---26; Felina—--ôº Coelhos---5; Gallinaceos---166; Perús---4; Palmipedes---5; 
Golombinos———õ, Pasaaroa--—z. 

TOTAL DE. ANIMAES TRATADOS-=-569. 
TOTAL DE. ANIMAES MORTOS====-=n=-8, 
TOTAL DE ANIMAES AUTOPSIADOS-l4, 
TOTAL DE ANIMAES CURADOS=-=--547,. 

“Jombate g epizootica de Diphteria Aviaria irrompida no Aviario Industrial. 
Boqu:lsizoes pí.xâ exames Bacteriologicos e Microscopicos, para completar 

ºº"' * 

Escola, 31 àe Dezembro de 1934 



ESCCOLA SUPERICOR DE ACRIOGUEBICRA 3 VETRRIARTA DO-ESTADO DE VINAS-CGERATIS = 
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. 

CORISA AVIARIA 

A "Corisa Aviaria! faz parte do numero das doenças mais comumentee = 
observadas €e1. nossos aviarieos. E a 

Aparece com o tempo humido € Írio. reralmente &taca poucas aves. s 
Neste caso evolue de fórma benigna. Outras vezes, surge com carater epti- s 
ZOOtreo e rapldumente se extende a todo O lotede aves.. Por un sIHAL DOros ] 

prio desta doença, é facil seu diagnostico. A4s aves acometidas de "Corisa 
Aviaria" têm a reoplravao acompanhada de rondúeira Qque se.ouve de longes ) 
seéguida de esprrros e de verdadeiros "Suinchos!= Isto em conseouençcia do- 
mMucus que lhes obtrue incessantemente as vias respiratorias, começando pe— 
kas fóspas fasate. 

Dag narinas escorre, constantemente, um liquido, a principio racoe-e = 
mais tarde, espêsso e viscôso. e 

Este tliguido acapa por obturar às fo sãs nasais. Deste modo, SEeú e5sº 
côamento entra a ser feito pela boca. Entaão, observa-se a ave com o biçco 
aberto de onde escorre, constantemente, baba viscosa. Nos olhos vê-se uma 
especie de espuna, no começo da doécnça. KEsta espuma, depois, se mpoaiticas 
para adquirir o mesmo aspecto do "mucus! que provem das vias respirátorias. 

As vias respiratorias uma vez obstruidas, a secreção se deposita nas ; 
celas infraorbitarias, dando origem d anhaçao da cabeça da ave doente. : 
ESA palpebras se fecnam; de um dos olhos ou de ambos, e à ave fica cé- 

ga. Si não se desinfectarem os olhos, a massa caseosa que entao neles sé 

fórma, termina por destrui=-los em virtude dos microbios que nela se encón- | 

tram. 

) 

Sobrevem Logo, diarréa e extrema magreza. 
O animal só morre, entretanto, depois de algumas semanas e mesmo mê- 

ses. ã 
Geralmente se encontram na garganta da ave: acometida de "corisa! 

placas formadas por crostas de "mucus" ressêcado, que de modo algum s:e qem 
ve confundir com as placas diftericas, caracterizadas por sua côr amare- 
lada e pela perfeita aderencía á mucosa, da boca e garganta. 

: Seu agente causal é um virus, por isso pode e deve ser considerada 
como doença lnfecto =COoOntagiosa. 

Confunde-se d primeira vista, com a "bronquite aviaria" ou coma 
"corisa alimentar das aves". 

Não se conhece medicação apropriada para a "Corisa Aviaria"!. Nas, 
nem por isso, se exclue o dever de gse tFentafr=o seguinte tratamento' lavar 

os olhos das aves doentes com soluçao boricada a 3%, e adiocionár & agua 
de bebida permanganato de porassio d& ragao de l colher das de oha para EM 
I1ItYr68S: 

As medidas de higiene devem se bascar na edlflcaçao dos ga Linhefras 
em lugares sêcos e bem ventilados. Alimentaçao sadía e regularizada. 

Ulysses Fabiano Aes — 
” 
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BOSCOLA -SUPERTOR DEF AGRICULTURA E VETÊRTINARIA DO E '"TADC DE WI“ÃQ' BRAIS 'íª 
Gircular n.95 . 

CARBUNCULO HEMATICO Ol: Vets BP 
“ = O carbunculo hematico, tambem denominado carbunculo verdadeiro, fe-= 
bre carbunculosa, carbunculo bdctsrLdLano é antraz, é uma dOCÚçu infecto= É 
contagiosa aque comumente ataca as principaís espécies de animais domesti= 
COS,3 tomo o5 bovihos, 0S -Caprinos, 08 Ovinos é, o homem HEeSte caso, pase : 
sa à se donominar “"pustula mallgna" si localisado na pele, e e carbunenle: 

puimonar, Bi localisado no pulmao. É entidade morbida ocas onada por uma 1 

F. 

] 

, : ] 
bacteria aeróbia, o Dacilo-antracis, encontrado no sangue e em todós 0os tee 

cidos do organiemo do animal doente. À = 
Seu contagio se faz ínãíretamºnte, pelos cadaveres e pelo solo contazox 

minado por ligquidos provenientes da putrefação daqueles;: por degecoes Vi == 
LRLentas dos - doentéês= e, & digs tnncxg, pBOT torrdgenb contamlnadab, agua, pê=1 
los,- la é outros proqutOb epidérmicos, bem como por aparélhos de conteúçao, 4 
como laços, Ete. e pelas poeiras levantadas pelo vento. : 

Suas fórmas são septicemãe &; Sua origem, primitiva, pode ser InEess 
tinal, cutanea, faringeana e pulmonar. 

Sua porta de entrada no organismo animal, 
péle ou da mucosa do aparelho dig EgtLVO. 

Sem germe, o bacilo antrac ls, é pouco resistente aos meios comuna de 
desinfecçao. Mas quando tóma & fórma de EeSporos, permanece vivo por muitos. 

anos fia camada sub-humosa do sólo, vindo à tona traaxdo pelo agsriceurtorAao - 
preparo dos campos para a cultura, ou pelas minhócas e tatús. 

Seus eoporos suportam o calor humido por espaço de dez minutos, a gG5e 
€, a 100º até 4 minutos: o calor seco a 12068 só ds mata, depois de muitas 

horas, sendo muito resistentes aos meios comuns de desinfecçaão. Os bacilos 
nao resistem ã putreiagao. Os sintômas da fórma gastro-intestinal saotpros-"” 
trayao,collcas, febre, mucosas injetadas, rebªlra.ao acelerada, marcha tite 
tubiante, vertigens, urina sanguenoleúta, diarréa, tambem sanguenolenta, 

tumefag_g da garganta, sangúue preto, viscoso e incoaguiavel. 
Ha a fórma externa com tumôres nas esLJduas garganta, 

tros pontos, e a fórma pulmonar. : 
Na primeira forma o animal morre no fim de 30 a 8O horas., 
Na forma cutanea, costuma haver cas DE, de bpem que raros, de cofa: = 
Profilaxia.- Vacina Jntu—carbuncuTo á do Instr Vital Brastl-ou do 6Sm 

tituto Mangsuinhos. ; 
Folicia Sanitaria.- Destruição integral dos cadaveres, por meio do car 

—ltôr; desinfecçao rigorosa dos luúgares cnde esteve o animal doente, e dos 
objétos que com ele estiveram em contáto. 

Isolamento pelo praso de 15 dfa8S, dos t6imais receptivers quezestimes 
am em contáto com o doente, embora o período de incubação do carbunsultos, 

várie de algumas horas a seis dias. 

] 
] 
E 

' 
T 

S= 
* 

pode ser altgum ferimento dà | 

É 

Cabeça e u 

Ulysses Fabiano Alves
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EE A E EA 
EBRE ARTOSA 

A Feorê Altosa constitue um dos matores flagelos dos rebanhos novi- 
nos aundiais. 

É doença infecto- COÚtdº]Oga de fórma águda é Que ocasiona egraves e 
danosas  consequencias à economia do cria o 

Além de matar numero EUperior a D dos Dezerros quezacometeç com s 
agravante da perda do leite das vacas que sém as erias perdem-a fifcaç de 
lactaçao, ocasiona abortos, mamites, frieiras e Elesoes organicãs internas, 
que depreciam, sobremodo, aLgumas unídades, ABTvVezes em grande numero doõs 
rebanhos leiteiros. . 

SeEU agente causal é um virus filtravel: Os mais afámados bacteriolos 
gistas do mundo, têm estudado os meios de combateér a febre aftosa. 

Hoje admitem-se tres tipos de virus que se denominam - tipo 4; tipo 
D; SE EIpDO E : 

Estes virus têm as mesmas propriedades patogenicas. 
Cerontaçio da- febre ftosa é díréto, quando se faz por meio da csali- 

Vva, secreçoes ê exureçoe E iIndiveto guando se faz por intermedio da agua, 
fórrageus contaminadas, maos e roupas deoes tratadores e ocutros ObJEtGS. Al= 
g&uns tratadistas adnltem que até os coascos dos equideos e muares, bem co- 
mo calçados de vxgxtºnteu, a tranemitam de uma fázenda a outra, o que par 
rece viavel. Os urubús e os caães, podem tambem ser consxdºraªoq seus vei- 
culadores. 

Aecomete os bovinos, oê ovinos, os CaDrinos e ds suinos. Ao homem- pos= 
de Se transmitir. Prlnux)almente pelo terte dos animais afetadoa. 

4A porta-de entrada do virus; pode ser uma erosaão localizada no apere- 

lho digestivo ou no aparelho respiratorio. É Mais contagiante ho início 
de seu aparecimento. Quatro- dias depois de sSursg ida a primeira afta CEeSES 
Seu-poder àe comntagio,. Seu perrodo de lncubagao varia de 2 a-5 dias. 

seus sintômas principais, sao: no coméço, febre 4240, 52., acompanhada 
de calafrios, perda de-apetite, dlnlnu1çao da ueureçao lLactea e outraãs des 
ordens gerais; depois aparece a erupean. H$ta se-loecaliza, de prexerenCLa, 
na boca, entre as unhas e no ubere. À »rUpPao évolue, Se tornahãao em artas, 
após a fórma de Vesiculas, péla qual passa. 

As aftas sao vistas nos bordos internos dos labios e bordos livres da 
linguq. Nos espaços inter-diígitais e no suBbere, ee encontram pequenas Wrees 
ras semelhantes ás aftas. Saó de dimensoes variaveis, moles, sarrentéês - de 

côr branca ou branco-amarelada. Duram pouco, 2 a 3 dias. Sua cicatrizaç ao 
tambem é rapida. A salivação que no começo da doença é abundante, só Cºb- 
sa com o desaparecimento, por cicatrizaçao, das aftas 

Pode produzir morte subta, por miocardite degeneratíva, observando-se 
tambem, nao muito raramente, casos benignos. 

No Brasil não ha DOr parte dos góvernos, um codigo de polícia sanitam 
ria animal para ser cumprido e, enquanto não £ôr este organizado, 0S desas- 
tres economicos dos criadores brasileiros serao constantes e uODSLderaVelS. 

Protilaxia. » À profitaxia da febre attosa consiste na aplicaçao da 
sôro-vacinaçaão antiaftosa. 

OInstituto Vital Brasil, fabrica a vacina é o sôro. Devem ser apLi=- 
cados, ao mesmo tempo, de acôrdo com as instruçoes que acompanham as res- 
pectlvaº empôlas. No serviço do Estado, fizemos varias experiencias com a 
sôro- vaCLnaçºo sempre com bons resultados. Além desta providencia, pode- 
-se empregar o sôro como terapeutica ecurativa, Sendo possivel evirtario con- 
taeto dos animais doentes, das fazeúdas proximas, £om 0S rebanhos saosç ç é 

rê atonselhavel. Os insucessos da sôro vacinaçao, como medida preven- 
; têmos Verlflcado resulta do emprego desta otima medida profilatica, 

tardlamente, quando jã ha casos UOSltlVOQ no rebanho, atendendo- -se que o 
periodo de incubação da doença, é relativamente, curto. Todavia, é s%m rê 
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WELL como medida curatinas : : . 
GUPativos, - CasaesTITOS: lucala;zpodem Ser fertos,  com a lguma vantas 

BEM, usando-se lavagensodas ulceras dio ubere- e inter-difiítais, com solus 

çao de sulfato e cobre a 3% - Enxuga-se, e aplica-se sobre eéelas, tCintura 
e mo0ox = 

No sºrvíço âo Fstado, temoe--tampe mM Empregado com sucesso relativo, 
'como inditaçaão curativa, as. injeçoes de sulfato de cobre coltoidails Encon- 
tramesezestas injeçoes quêe sao fabricadãs pelo TosStituto Ezeqguiêl ÚldS, 

em Belo-H rizóonte, Hoszpostos veterinarios ecotaduais, TM sede em Juiz de 
Eora bclo—LorLzonte, ALECRASS. ratrOClnlo, COliveira e Curvelo., 

: "BM resuro,: É sempre meihor prevenir o mal, que extingui-lo. Por LS50, 

aconuelnamgb.mªls, aàas medidas profilaticas, cue as curativas, NMesmo porque. 
éstas acarretam outros males advindos do processo de contenção dos doen- 
tess muítas Vezes lnºVltaVylo, e brutalmente feitos. 

“A sôro-vacinaçaão, pois, é o melhor meio de se evitar o extrago dos . 
rebanhos, precedea de posSLveL Lsola nto los reoanhos atacados de febre 
altoaa., FT ErR o = E 

Éã???;&ªçí,s mMuitos anos de yratlca no serVLgo pubLlco E Dartroular=A"qne 
nos ditam estes salutares conselhos. 

Si F- Vlysses Fabiano Alves 
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ESCOLA SUFERICR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE MINAS=GE 
Cl”CUL&%àD& 96 E 

” Ni 27 
MÔRMO OU LANPARAC 

O Môrmo é doença inféto-contagiosa, propria dos equideos, asininos & 
muares, podendo se transmitir ao nomem e, muito raramente, a outros ani- 
mMais. É essentialmente Linfatica, 

Seu agente causal é uma bacteria que ine defvomina "Bacilo Male t -que 
se encontra nos corrimentos nasais do animal doente e no pús dos ancessos, 

na fórma cutanea. 
Esta doença”se evclue Sob duas formas, a aguda- e & orohica, 
Fórma aguda Esta fórma, ceomeça por fepbre slta (42º),perda do aper 

tite; “rostnaçao,equlmoses e pustulás na mucosa nasal que, gcralmºnte se 

torham confluente e se transformam em utceras com formato de c*ateªasq 
Nesse ponto apárece à ecreçao sêro purulenta, âmarelada, 4 qual.;mais 

tarde, se junta o sanguê, dando-lhe um tom na côr, do da côr de abobora. 

A resplraçao se-faz dificil, guando à mucosa da tarknge é ac ometida. 
A fórma cronica do "Nôrmo" é a mais comum. Seu periodo de 1nuubaºao 

é variavel, bem como sua evoluçao. sua . lonaLlsagao se faz na pele, nas fós 
sas nasais, na laringe, traquéa e pulinão. 

itmôrmo cutaneo ou farcinôso" 

Nesta fórma, o0os sintomas proprios podem evoluir sós ou em conjunto 
com os do môrmo agudo.. 

Os tumôres ou botoes, farcinósos, aparecem, sempre, nos lugares em 
que a pele é mais fina. S 

Depois de certo tempo, os botoes se abrem e deles sãi um liquido olei- 
fórme e ViSscoso. A úlcera fermada se esténde e se aprofunda. Sobrevem à 

_Lnflanagao dos vasos linfaticos vizinhos, e€, entao, a adenite farcinóosa se 
caracteriza. 

À marcha da dcªn%a, na fórma aguda, termina sempre pela morte, no Eim 
de E a-30 dias: e na fórma cronica, é variavel, sendo difieilt a cura come 
Pielta, 

O dia gnostlco se faz pelo exame clinico auxiliado pela cultura e-pes- 

quisa do gêrme responsaveLl, pelos processos de latboratorio, ou pela inocur 
lação da "Maleina*!. 

e contagio sê faz BOr via cutanea ou pulmonar, genLtal E OIges civOs , 
sendo gue por esta via, é mais comum. Introduzido no orgnnlºmo, o germêe e 

levado ao pulmao, de onde passa ao coraçao esquerdo e cãi na circulaçaão, 
O gêérme é ellmlnado com &s Secreçoes, com-o pús das ulceras, pªlas 

féses e urina. 

Pelo Teite- e suôr constitue ainda ponto duvidoso. O bovino e o rabto 
domestico, saãao naturalmente, imunes. AÀA infecçao curada nao confere imuni= 
dade ao animal. 

Faz-se a confirmação do dlagnostlco cllnlco pela anculaçao da "Na= 
Ifeina"-do Tnstituto Vltal Brasil. HEsta Lnoculacao 8Só poderá ser realizada 

mediante determinada técnica profLCLOnal 
Políicia Sanitaria: Em S. Paulo e nos palses onde ha um Serviço per- 

feito de poliíicia sanitaria animal, os animais atacados de Môrmo, sao sá-r 
crificados e, seus cadaveres des tru1dns WPlO CALOr: 

OS Suspeitos sao isolados e suje itos àás pProvas de "Maleina!", sendo 
igualmente sacrxfxcadcº os que reagirem, positivamente, a esta prova. 

Esta medida é a mais inteligente e que merece ser adotada. > 
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A "Adenite dos equideos" doºrca que se- denomina "Garratilnon, MNEEn 
á 

.e "Corisa contagiosa dos ecquideos É inféto-contagiosa, e se manifesta 
DOr elevacao aa temperstura, inf 1m1fao da mucosa nasal - e dos ganglios rêm 
ionais, atacando equinos, asininos € MUAres, de preferencia na idade de 
mêses a 5 anos. Seu agente causal é o “ºtrewtocwcu CQUTN, QUe se-coms 

serva vivo nas cochexras duvante multo tempo s sSº fão fSr fFeita- helas, abós 

retirado o animal doente, rigorcêa des Lníec%ao. e 
Sua incubaçao varia de 4 a à dias., Depois que apaárece a elevaçaão da 

tFemperatura, sobrevem o corrimento nasal, a principio serôso, deporLs:. puru= 

Lento, acompanhado de tosse violenta, 
os ganglíos àda laringe tomam o aspéto de-um grande tumôr que Sugúra 

e ulcera;: em.diversos pontos se abrem novos abcessos, de onde se es côa Dds - 

viscôso. A resplraaav se torna dificultósa e & tebre vár a 4rº, 
quanto mais localisado o processo inflamatorio, tanto mais favoravel:= 

. ? . 2 

: SEerá o prognostico. Nos casos COmUNS, & lnf»Cf“O dura de 2 a 4 semanas. OS 

abcessos ou tumôres, podem se verificar nos orpaos internos, como figado, 
baço, cerebro, eto. 

Meios. . de contagio. O contagio da "Adenite -dos eguineos"— se-fazsç quas 
8t -Deêempre; pero cor;lmento rasal derramado na agua, cocheiras, pastos,éte. 
A via àde penetraoao s mMuUcosa nasal, mais frequentemente; entretanto, por 
de se dar a entrada do germe pelo aparelho digestivo, pela mucosa intesti- 
nal. Nota-se que, a infecçaão é tanto mais virulenta auanto mais recente. 

Profilaxia - Vacina contra o "estreptococus equi" do Tnstituto Biolo- 
gico de 5. Paulo, ou do Instituto Vital Brasil. 

Isolamento dos animais sSãaos que estiveram em contãto com os doentes. 
Apllcaçao do sôro-vacina, preventmvo e cúrativo. Seu emprego dd rer 

sultados seguros, serdo bem aplicado e com tempo. 
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CARBUNCULO SINTONATIÇO 

O "Carbunculo sintomatico" tambem chamado "manqueira!, "mali de ano" e 

"carbunculo enfisematoso", é uma doença não contagiosa, que ataca os bovi- 
nos, oS ovinos, e os caprlnos, comumente e, raramente, os Suinos., 

Seu gérme causal é uma bacteria, anaerobla, o "Clostidium Chauvei!"., 
Os bovinos acometidos pela Manquexra, sao sempre de idades que variam 

de 6 mêses a 2 anos e meio. 
Não se transmite por contáto, do animal doente ao sao, Esta doença;du- 

ra de um a quatro dias. É periodica. Aparece, geralmente, nas estações fri- 
as e, de preferencia, nas zonas montanhosas. 

Seus sintômas prxncxpazs são: tristeza, LnapetênCLa febre alta,clau- 
dlcaçao de um ou mais membros, falta de rumxnaçao (nos rumlnantes) No fim 
da doença, o animal se conserva deitado, dáse a queda da temperátura, e so- 
brevem a morte, 

Examinando-se o animal vivo, nota-se a existencia de um tumor em uma. 
das grandes massas musculares; a principio, duro, quente e, mais tarde,mo- 
le, enfisematoso, depressivel, indôlor no centro e doloroso nos bórdos. 

Depois de morto o animal, abrindo-se o tumor, dêle saem bolhas de gaz 
com um odôr butirico, e um liquido serôõso ou vermelho escuro. 

O centro do tumôr é de côr notavelmente negra, côr esta que se modi- 
fica do centro para a periferia, passando, gradativamente, do vermelho es- 
curo ao roseo alaranjado. A coloraçao escura, de contáto com o ar exterior, 

vem a vermelho rutilante. 
[ germe causal do "carbunculo 51ntomatlco", esporúla, e seus esporos 

resistem à temperatura de 100º durante 20 minutos a calor seco; e não são 
destruidos pela putrefaçao. 

Sao os esporos do gZerme os agentes causais, geralmente, desta doença, 
porque estes, como os do "carbunculo hematico", ficam no sólo onde se con- 

servam por longo tempo, de onde passam ao organismo do animal pelas mesmas 
vias que os espóros daquele. 

Profilaxia. - Vacina contra o carbunculo sintomatico do Instituto Os- 
waldo Cruz ou do Instituto Vital Brasil, todos os anos. 

Policia Sanitaria. - Incineração dos cadaveres ou inhumação profunda 
dos mesmos. 

Ulysses Fabiano Alves 
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ESCOLA "SUPERICR DE AGRICULTURA E VETERINARTA DO ESTADO DE MINASFCERATOS 

Ciroular n:2205 
C'l. VEt. n-t 8 

CCOLERA AVIARIA 

4 cólera aviaria, é doença infecciosa, ocasionada pela "Pasteurella 
AVLICIÍA|!, : 

Mata rapidamente galinhas, pombos e outras aves, 
Aparece,geralmente, no verão e é de fórma aguda,. Esta Zoonose no 

BYrasil nem sempre apareéece bruscamente: 
Começa atacando isoladamente os animais do aviario. 

Sintômas: 

TrIstcéza  cebre sita, diarré amarelada ou sanguinolenta. 

Não existe tratamento eficaz. 

Profilaxia: 

Eliminaçaão das aves doentes e aplicaçãd do sôro imunizante nas doses 

de 1 cc. para 0os pintos, e de 2 cc. para galinhas. Este SOro Iimuntáa por 

15 dias e é fabricado pelo Instituto Biologico de S. Faulo, 
Destruiçao pelo fogo dos animais mortos, oOu enterramento destes, de= 

pois de embebidos em solução forte de creolina. 

Ulysses Fabiano Alves 
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B OUBA A VEAICAROISA 

(Pipóca, bexiga;, variola) 

A "bouba aviaria" é uma doença inféto-contagioga, de fórma agsudaá E 

muito dispgeminada em todos os países do mundo. 

Seu agente causal é um virus filtravel. Bsta doenga Se caracteriea 
pelo aparecimento de nodulos, 0S epiteliomas, com predomináncia na cristaç" 
na barbéla e em outras, partes do corrpo da nve doente, e pela constanceia 
de placas difteroides na lingua, cantos do bicoó e garganta., : 

Ataca as galinhas, os perús, 0s pombos, etc. Os pombos sob fórma en 

pecifica. Seu contagio é facilimo. Basta lLigeiro contacto,da aáve sa com s 
doente, para ele se dar. 

A "bouba!! se apresenta sob duas fórmas - à cutanea, portadora dos ho- 

dulos ou epiteliomas, e a difterica. ; 
Dal não raro, haver confusao entre ã& "corisa aviaria" e a "houbar. 

Mas, reparando-se cuidadosamente, se verifica que raros casos dêe “corisa* 
trazem placas difteroides, quando eºtao saão constantes na"bouba"; e mais 
entre aves atacadas de "bouba" de fórma difterica, comuúmente se constatam 
doentes com epiteliomas, ainda que raros e de pegqueno tamanho, o que. nao 

sSe veriíifica na "corisa!"., E 

Profilaxia - AS Vacinas contra a “bouba aviaria"; Fabricadas pele 
Instituto Bliologido de S. Paulko e pelo Instituto Vital Brasil, têm vatôr 
comprovado na profilaxia dessa doença. 

Meios curativos - Costumamos cauterisar os epiteliomas com tLnturá 
de s lodo etaper embrocagoes na cavidade bucal, com glicerina 10odada, / des 
pois de retirar as placas. Este tratamento, porém, temos verificado, Só 

da resultado positivo quando feito no ínicio da Lnfecçao- antes que se dê 
a 1nvasao das vias respiratorias profundas. Em varios animais autopsiados 
BOr nos, no laboratorio desta Escola, temos encontrado aderencia da pleu- 

ra e, nao raro, francos processos de peneumonite. 
Por isso o tratamento tardio é de efeito nulo 

Ulysses Fabiano Alves 



das arvores, si os animais nelas têm o habito de. dormirem. 

BoSCCLA TÍVQIL? PDEAÇA TUA EA ESP R TDA A DAA DO RS ADO DE tTNA S= SRA ES ; 
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CIinica V. s 3 
IBORRELIOSE CALINARUNN , "diarréea verde" ou "ar" 

(ESP IRCOLETOSE) 

A "borreliose galinarumi/é unma doença infecto-contagktosa. AÁtaca de 

prefe rencla 08 galinaceos, podendo acometeéer outras áves domesticas, vpem- 
bos,. Derus, ete. 

seu germe «causal é encontrado no sangue to antmalt-dosútes 28te gêere= 
s á 

me é transmitido do animal doente ao são, -isto é, das galinhas loentes à 

sas; POF UM-Carrapato do genero Argus, sendo o mais comum o Argus persieuaçs 
que vive nas frestas dos gcaliíinheiros e nos poleiros. HSte sarastta se as- á 
semelha à um percevejo de pegqueno porte. f notte, ele sSuge 0 Sancue das : 

aves, inoculando, ao mesmo tempo, 0 gérmê, 
O periodo de Lrcuoacao S-CuULto. .  GCeralnentese [aznpo praso e e 1585 
Sintômas - As aves acometidas, começam por ficarem trwste'. DEDOIE, 

apareve à diarrea verde: a ctrista fica palida e ,  pooe [tMm, úd=se a parégia 
seguida de paralesia das pernas. 

Por vezes a doeénça é fulminante. Detbaixo do poteiro, se-encontram 55 
aves mortas, pela manha. = 

fratamento - O Atoxil e o Néu-salvarsan, em injeçoes (0,05 à O,EO) 
e o EstorvaBsBol por via oral fão bom resultado, 

Profilaxia - Em primeiro Llugar, emprega-se à vacina contra a "egspis SLrtiz 

rOoguetose aviaria!" fabritada pelo Instituto VIrar Brasil , &m dóses de 1/2 

DO.- ; para 08 Dintoss 1 co. pára o [rangoses 2Pone. pará- om golinaçesçs aduaas 
tos; é 3 06. para 09 Marrécos, patos, perús e ganços. 2 

Desinfecção dos galinheiros, comdquerazêene, e destruiçaç peto fogo, 

A Injeçao Se faz no musculo do peito, e deve sSser sub-cutanea, EA ; t 

prarrea branca des pinmbos" 

o 

EQA TTEs bra' ca dos pintos, é doença infecciosa, cansada por ue gêer 
me que-se tesomina tiImoneta pulluraum. 

É extremamºnt“ nnrtlfcra 

Ela se propaga pelos ovos das galinHas portadoras do gérme causal. 
Os ylntOS Ja nascem contaminados pborqguêe o gérme é encontrado na geina do 

ovo bacilifero, Estes pintos, depoeis, podem contaminar os demais Gque com 

etes convíverem. 
Meios curativos para esta doença nuo ha. Sua profilaxia conmstateée 6a 

ellplnagao das gullnnas portadoras àd gérme. Isto se fãag examinamndo 0s e 
vVoOS diariamente, colhidos noe aviário. Os das galinhas ” portadorastsao murs- 
chos e trazem manchas irregulares. AÀ postura destas galinhas, é sensivel- 
mente diminuida,. MNas o melhor processo consiste no exame de laboratorio, 

pela prova de agiutinação. 

“” 

Ulysses Fabiano Alves 



—BsuPLA SupBr OR DN AGRICULTURA E VETERINARIA DC ESTADO DE MINSS-GERAIS . 

Cirfrcuarar n.6098: 
õ Z G VercAçsS 

PSEUDO-RAIVA! - "PSEUDO LISSAS" ou "MAL DE COÇAR" 

É uma doença dàe evolução,mortaL, oroduzida por um "virus" invisivel 
L ritraçel: 

É denominada bseudo-raiva, porque,; em muitos casos, seus sintômas se = 
Pparecem-com os dàaà Kaiva verdadeira. O principal sintôma da doenca, e uUma = 
violenta coceira (prurido) que aparece num ponto ou ouútro do corpo do a- 
nimal atacado. Esta coceira é tao forte que o animal morde furiosamente 
o lugar onde ela aparece, esfrega-se com violencia contra as cercas de a- 
rame farmado ou objétos pontudos, chegando a arrancar pDedaços de-perez" ] 
evoluçao-da doença é rapida: em 2, à dias o animal morre. ; a o 

Esta doença ainda está mal estudada, não se sabendo como é transmi- : 
tida de um ahimal para outro, nêém existindo, até agora, meio algum paraá 
evita-la ou trata-la. É mais comum nos bovinhos. Por isto, aparecendo um 
caso cuspeito (coceira violenta) morte rapida, o animal deve ser imedia- 
tamente: 1isolado dos eútros, em lugar de facil desinferçao, afastado do = 
curral. : : S3 

Uma vez morto, o melhor seria queima-lo antes do enterramento. Não 
sendo, porém, possivel, ele deverá Sser enterrado em cóva bastante fundas 
é rêcoberto com caLl e tepra. : 

Não deve pegar os doentes de Pseudo-raiva sem os cuidados precisos, 
pOor que nao se conhecendo seu meio de transmissao, convem tomar as pre- 
cauçoes usadas para com a Raiva e outras doenças infecto-contagiosas co- 
muns . : | 

No Brasil, o estudo desta doença que tambem se denomina mal de Aujes- 
ky, vem sendo feito pelo medico patricio, Dr. José Ortiz Patto, diretor 
têcnico do Instituto Bioterapico de Belo-Horigonte. Bste jovem cientista, 
Ja publicou alguns folhetos contendo suas belas observaçoões SODre tan-mnes 
mentoso assunto. Seus trabalhos têm mereciso as mais ecomiosas referen- 
cCias por parte de revistas cientificas do Velho Mundo, onde seu ilustre 
nome ja Se fez conhecido para honra de nossa terra. 
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